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O III Torneio de Braga de Boccia 

insere-se numa parceria organi-

zativa entre a Escola Secundária 

de Carlos Amarante e a Secção 

de Desporto Adaptado do Spor-

ting Clube de Braga, com o apoio dos Serviços Sociais 

(Desporto) da Universidade do Minho e  a PC-AND (Paralisia 

Cerebral — Associação Nacional do Desporto) . 

Este torneio serve a formação dos futuros técnicos de dina-

mização desportiva do Curso Tecnológico de Desporto, 

criando competências para a concepção, planeamento, reali-

zação e avaliação de eventos para populações especiais. 

Aos atletas do Sporting Clube de Braga permite o a acesso a 

uma prova de preparação, no final do seu ciclo de prepara-

ção pré-competitiva, realizada no plano formal, com apoios 

técnico-desportivos à avaliação da sua prestação na prova, e 

em local de excelência. 

Contará com outros jogadores, vindos de outros clubes e 

escolas, abrindo-se à comunidade. 

Objectivos: 

1-Formação alunos do Curso Tecnológico de Desporto 

2-Preparação competitiva atletas SCB 

3-Criar tradição organizativa do torneio 

4-Promover colaboração entre a ESCA, SCB e UM 

I I I  T O R N E I O  D E  B R A G A  

D E  B O C C I A   
BOCCIA 

Desde sempre, os homens entretinham-se lançando 

sobre o solo objectos de forma esférica, primeiramente 

de pedra, depois de madeira e de metal. Esta primiti-

va recreação foi sendo aperfeiçoada pouco a pouco, 

estabelecendo-se os normativos da competição. Com-

parativamente com outros jogos e modalidades, tam-

bém o boccia tem uma origem muito distante, não 

podendo estabelecer-se exactamente a data do  seu  

surgimento.  Alguns  historiadores  falam  da  sua 

génese através de um jogo praticado no Egipto e na 

Grécia antiga,  por  meio  de  objectos  de  forma  

esférica,  em particular, pedras redondas. Provavel-

mente a petanca, jogo tradicional francês que começou 

a ser praticado em 1910 na localidade balnear La Cio-

tat, perto de Marselha, também é uma das origens do 

boccia. 

A palavra Boccia surge então da palavra derivada do 

latim Bottia, que significa bola. Esta modalidade des-

portiva foi adaptada com sucesso à população com 

deficiência motora, sendo introduzida em Portugal, em 

1983, durante um curso organizado pela APPC, em 

estreita colaboração com a CP – ISRA. Em Fevereiro 

de 1984 foi realizado o I Campeonato Nacional, que 

integrou o Boccia pela primeira vez no calendário 

nacional de competições. A partir desta data, esta 

modalidade cresce em Portugal, com a realização de 

provas a nível local, regional e nacional. 

As vertentes do jogo vão do lazer e recreação até ao 

mais alto nível de competição, estando, neste âmbito, 

reconhecido pelas entidades oficiais a nível mundial, 

tendo sido eleito como desporto Paralímpico nos Jogos 

de 1984, em Nova Iorque.  

 


